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 à leitura e escrita. 
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			Agora, agradeço ao meu pai, que me incentivou a escrever esta obra literária e não só falou bem dela, mas também me deu dicas para melhorá-la. Ele é um homem que, com certeza, seria um ÓTIMO comediante, que criou a brincadeira “xameguinho” – até onde eu sei –, uma das que eu mais brinco com ele. Nós também brincamos de “cabaninha” e várias outras.


			Agora, para Thiago, um ótimo pai, dá para perceber isso através pelo jeito que ele trata e cuida do “Benjamin” e da “Ana”. Além disso, ele trata muito bem minha mãe, ajuda-a com o que é preciso, sem pensar duas vezes, e também me apoia e me dá dicas para melhorar o que já está bom.


			Agora, para Larissa e Vitória, para essas duas eu teria que escrever uma Bíblia inteira para falar o que elas fazem para me ajudar. Se você quer ter alguma(s) amiga(s) que te ajuda, te apoia e te trata com a maior amizade do mundo, lhe apresento: Larissa e anão. Digo… Larissa e Vitória – e a Larissa adora me fazer chorar com seus textos motivacionais.


			E, por último, mas não menos importante, para minha cachorrinha Eleven, que serviu de inspiração para eu fazer a “Max” no livro. Ela ama morder as minhas mãos com força, mas eu sei que, lá no fundo, ela me ama.


		




		

			
Prólogo


			Eu estava observando, junto a umas quatro pessoas e minha cachorra/irmã Max, o ex-policial sendo espancado em um local público. No mundo normal, aquilo seria crime, mas nesse mundo em que vivíamos há quatro anos, era rotina.


			— Toma essa, seu desgraçado! Morre! – gritava um dos três homens que estavam chutando o pobre homem no chão.


			Eu não aguentava ver aquilo. “O que ele fez para merecer isso?”, eu pensava, olhando com uma cara apavorada para eles.


			Eu já estava a ponto de chorar, então, automaticamente:


			— Ei! Venham brigar com quem sabe lutar! – “Ferrou! Por que eu disse isso?!? Eu não sei lutar!!!”


			— Olha só – disse o aparentemente “chefe” deles, virando o rosto para mim – E quem seria esse alguém que sabe lutar?


			— Eu… eu que não sou…, senhor…


			— Tarde demais. Caras, temos um novo alvo. Atrás dele!


			— Corre, Max! – Nós dois nos viramos e começamos a correr como se nossas vidas dependessem disso, porque dependiam mesmo.


			A passos de um metro por segundo, eu, mesmo cansado, continuava a correr tentando acompanhar a velocidade de Max, mas como eu disse, tentando.


			Quando vi uma rua repleta de cascalho, rapidamente puxei o meu estilingue do bolso, e virei a rua.


			Peguei os três primeiros cascalhos que pude apanhar sem ter que frear a corrida, e ainda correndo, coloquei-os no estilingue, puxei o elástico, apontei para a testa do chefe dos homens, e soltei.


			Os cascalhos voaram até a testa dele, fazendo-o cair no chão, com uma leve dor de cabeça.


			— Chefe? Você está bem? – Os outros dois caras o acolheram.


			— Peguem aquele desgraçado!


			— Mas chefe…, ele sumiu. 


			Eu já tinha fugido, sem deixar rastros.


			Chegando na minha “toca”, eu chamei Max, peguei ela no colo, abri o bueiro da minha toca, e entrei.


			Lá dentro, eu peguei o rádio, fui para a minha rede/cama, e tentei achar alguém com quem eu pudesse conversar, para passar o tempo.
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